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« COMÉRCIO EXTERIOR » Balança comercial brasileira teve superávit de US$ 2,716 bilhões em janeiro, 
melhor resultado para o mês em 17 anos. Em janeiro do ano passado, houve déficit de US$ 58,7 milhões

Balança comercial tem maior
superávit para janeiro desde 2006

Americanas encerra
as vendas por telefone 
e direciona clientes 
para o site ou aplicativo

A Americanas, uma das
maiores redes de varejo
do País, encerrou o seu

serviço de televendas, em meio a
uma crise financeira que levou
ao pedido de recuperação judi-
cial. A dívida reportada pela em-
presa à Justiça é de R$ 41 bilhões.

A decisão de encerrar o ser-
viço de televendas é uma das
medidas tomadas para reestru-
turar a empresa e equilibrar
suas finanças após o rombo re-
portado no começo do ano por
Sergio Rial, que renunciou após
dez dias como CEO ao encontrar
o que chamou de “inconsistên-
cias contábeis”.

Quem tenta ligar para a
Americanas para fazer uma
compra ouve uma mensagem
que informa sobre o fim do ser-
viço e direciona o consumidor
a procurar o site ou o aplicativo
da empresa.

Segundo Fernando Ferrer,
analista da Empiricus Re-
search, o fim do serviço de te-
levendas e o encerramento de
contratos com terceiros têm re-
lação com a falta de caixa da em-
presa, agravada pela disputa ju-
dicial com os bancos. “Vemos
agora um completo embaralho
das operações. A empresa não
tem capital para operar como
antes e os fornecedores pedem
pagamentos à vista. Isso piora
mais a situação de caixa da em-
presa”, diz. Para Ferrer, a va-
rejista precisa de uma injeção
de capital dos acionistas de re-
ferência - Jorge Paulo Lemann,
Marcel Telles e Beto Sicupira -
para manter minimamente a
normalidade das suas opera-
ções comerciais.

Procurada, a Americanas in-

formou que o fim do serviço de
televendas é uma consequência
do encerramento com contratos
de serviços especializados. “A
Americanas atua nesse momen-
to na condução de seu processo
de Recuperação Judicial, cujo
um dos objetivos é garantir a con-
tinuidade das atividades da em-
presa, incluindo o pagamento
dos salários e benefícios de seus
funcionários em dia. O plano de
recuperação definirá quais serão
as ações da empresa para os pró-
ximos meses e será amplamen-
te divulgado assim que for fina-
lizado”, informou a empresa.

Nesta terça-feira (31), a com-
panhia encerrou contratos com
50 prestadores de serviços de
tecnologia em São Paulo, Rio de
Janeiro e Porto Alegre. A empre-
sa tem 45 mil funcionários, mas
o número sobe para cerca de 100
mil quando considerados tam-
bém os trabalhadores indiretos.

Recuperação judicial
A Americanas tem uma lon-

ga jornada pela frente até voltar
à estabilidade financeira. A re-
cuperação judicial permitirá
que a varejista reorganize suas
dívidas e tente retomar suas ati-
vidades econômicas.

Após a abertura do proces-
so e a análise do juiz, a empresa
agora elabora um plano de pa-
gamento a ser votado pelos cre-
dores. A aprovação do plano re-
quer que a empresa honre suas
dívidas conforme o contrato,
bem como novos débitos. A par-
tir desse momento, a empresa
pode ter dois destinos: ou cum-
pre o plano e sai da recuperação
judicial, ou vai à falência a pedi-
do dos credores na Justiça.

Para levantar capital nessa
fase de elaboração do plano va-
le propor medidas como o fecha-
mento de lojas, a redução no nú-
mero de funcionários e a venda
de ativos, como marcas, unida-
des de negócios ou imóveis.

Americanas anuncia fim
de serviço de televendas

« CRISE »

O bom desempenho da sa-
fra de milho e as expor-
tações de petróleo fize-

ram a balança comercial iniciar
2023 com o maior superávit pa-
ra meses de janeiro em 17 anos.
No mês passado, o país exportou
US$ 2,716 bilhões a mais do que
importou. Em janeiro do ano
passado, a balança tinha regis-
trado déficit de US$ 58,7 mi-
lhões. Este é o melhor resultado
para o mês desde 2006. Os da-
dos foram divulgados nesta
quarta-feira, 1º de fevereiro, pe-
la Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex) do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC).

O resultado foi menor do que
a mediana das expectativas dos
analistas do mercado financeiro
que apontava um saldo positivo
de US$ 3 bilhões, de acordo com
levantamento do Projeções
Broadcast. O dado ficou dentro
do intervalo das estimativas, que
iam de déficit de US$ 2,10 bilhões
a superávit de US$ 3,20 bilhões.

No mês passado, o Brasil ven-
deu US$ 23,137 bilhões para o ex-
terior e comprou US$ 20,420 bi-
lhões. As exportações subiram
11,7% em relação a janeiro do ano
passado, pelo critério da média
diária, e bateram recorde para o

mês desde o início da série histó-
rica, em 1989. Houve alta de 4,6%
em agropecuária, crescimento de
9,9% em Indústria da transfor-
mação e expansão de 22,3% em
produtos da indústria extrativa. 

As importações caíram 1,7%
pelo critério da média diária, mas
subiram 2,3% no valor absoluto,
por causa do maior número de
dias úteis em janeiro deste ano,
e também bateram recorde.
Houve alta de 31,1% em agrope-
cuária, queda de 36,1% em in-
dústria extrativa e alta 4,0% em
produtos da indústria da trans-
formação, sempre na compara-
ção pela média diária.

No caso das exportações, o
recorde deve-se mais ao aumen-
to do volume comercializado do
que aos preços internacionais
das mercadorias. No mês pas-
sado, o volume de mercadorias
exportadas subiu em média 9,5%
na comparação com janeiro do
ano passado, enquanto os pre-
ços médios aumentaram 5,6%.

A valorização dos preços das
mercadorias vendidas para o ex-
terior poderia ser maior não fos-
se a queda do minério de ferro,
cuja cotação caiu 7,2% na mesma
comparação, e por produtos in-
dustrializados de ferro, como fer-
ro-gusa, ferro-esponja e ligas de

ferro, cujo preço recuou 11,8%,
ainda sob reflexo da desacelera-
ção da economia chinesa.

Nas importações, a quantida-
de comprada caiu 1,6%, refletin-
do a desaceleração da economia,
mas os preços médios aumenta-
ram 5%. A alta dos preços foi pu-
xada principalmente por petró-
leo e medicamentos, itens que fi-
caram mais caros após o início da
guerra entre Rússia e Ucrânia. Os
preços dos fertilizantes químicos,
que subiram fortemente no ano
passado, caíram 7,1% entre janei-
ro de 2022 e de 2023.

Setores
No setor agropecuário, a va-

lorização das commodities (bens
primários com cotação interna-
cional) pesou mais nas exporta-
ções. O preço médio avançou
12,4% em janeiro na comparação
com o mesmo mês de 2022, en-
quanto o volume de mercadorias
embarcadas subiu 2,2%. Na in-
dústria de transformação, o volu-
me exportado subiu 5,1%, com o
preço médio aumentando 6,9%.

Na indústria extrativa, que
engloba a exportação de miné-
rios e de petróleo, a quantida-
de exportada subiu 31,8%, mas
os preços médios recuaram
3,1% em relação a janeiro do

ano passado.
O petróleo bruto voltou a pu-

xar o aumento das exportações,
com o volume exportado subin-
do 49,8% e os preços caindo
2,8%. Isso ocorreu por causa da
retomada da produção da Petro-
bras. Após um ano de altas con-
tínuas, os preços do petróleo co-
meçam a desacelerar porque os
efeitos da guerra na Ucrânia e da
recuperação econômica após a
fase mais aguda da pandemia de
covid-19 já foram incorporados
às cotações.

Na comparação entre janei-
ro do ano passado e janeiro des-
te ano, os produtos com maior
destaque nas exportações agro-
pecuárias foram milho não moí-
do, exceto milho doce (+163%) e
sementes oleaginosas de giras-
sol, gergelim, canola, algodão e
outras (+732,3%). O destaque
negativo foram soja (-61,1%) e
algodão bruto (-41,5%).

Na indústria extrativa, os
maiores crescimentos foram re-
gistrados nas exportações de ou-
tros minerais em bruto

(+151,1%), minérios de cobre e
seus concentrados (+129,5%) e
óleos brutos de petróleo
(+45,6%). Na indústria de trans-
formação, as maiores altas ocor-
reram nas aeronaves, incluindo
componentes (+364,4%), açú-
cares e melaços (+67,5%) e car-
nes de aves (+35,8%).

Quanto às importações, as
maiores quedas foram registra-
das no milho não moído, exceto
milho doce (-20,8%), soja (-
34,8%) e látex (-31,4%) na agro-
pecuária; minérios de níquel e
seus concentrados (-55,7%), car-
vão (-34,5%) e gás natural, na in-
dústria extrativa; e combustíveis
(-12,4%), equipamentos de tele-
comunicações (-15,7%) e válvu-
las e tubos termiônicos (-12,3%),
na Indústria de transformação.

Estimativa
Diferentemente do habitual,

a Secretaria de Comércio Exte-
rior não divulgou uma estimati-
va para o saldo da balança comer-
cial neste ano. Tradicionalmen-
te, as projeções são divulgadas
no primeiro mês de cada trimes-
tre. O boletim Focus, pesquisa
com analistas de mercado divul-
gada toda semana pelo Banco
Central, projeta superávit de US$
57,6 bilhões neste ano.

Mês passado, País exportou US$ 23,1 bi e importou US$ 20,4 bi
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